
90% dos cursos de Direito não aprova um terço dos alunos na OAB

Nove em cada dez instituições que oferecem o curso de direito no Brasil aprovam menos de 30% dos
seus alunos no exame da Ordem dos Advogados do Brasil. Só 5,4% das instituições avaliadas consegue
aprovar pelo menos metade dos seus alunos na prova. 

Reprodução

A FGV do Rio de Janeiro ficou em primeiro lugar no ranking feito pela FolhaReprodução

Os dados foram consolidados pelo jornal Folha de S. Paulo. A pesquisa considera a porcentagem de
aprovados no exame da OAB em relação aos presentes nas provas em três anos (de 2017 a 2019). São
feitos três exames por ano.

Ao todo, 790 instituições de ensino superior que oferecem curso de Direito foram avaliadas. Isso
representa todas as escolas ativas do país com pelo menos 50 presentes ao ano nos exames da ordem
(que não tenham zerado na prova).

Em 679 escolas, menos de 30% dos alunos e ex-alunos que fizeram o exame tiveram nota suficiente para
passar na prova. Em 1º lugar nacional está a FGV Direito Rio com 79,33% de aprovados, seguida pela
USP (73,64%) e pela UFMG (73,10%).

A professora da Faculdade de Direito da USP, Nina Stocco Ranieri, disse à Folha que o curso é muito
procurado por causa de profissões jurídicas que remuneram muito bem. "Tem basicamente biblioteca,
lousa e giz — e há muitos cursos de má qualidade", ressaltou.

Ela tem se dedicado a pesquisar indicadores de avaliação de cursos jurídicos. "É um curso conservador,
as leis são conservadoras. Os cursos têm de repensar o seu formato", pontuou Ranieri.
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A líder nacional em aprovação na OAB, FGV Direito Rio, é uma das instituições que demonstraramestar
repensando o ensino jurídico. O curso nasceu há menos de 20 anos em período integral, baseadoem
projetos e com grande apelo internacional — há disciplinas em inglês, e os alunos são estimulados afazer
intercâmbio. Na grade, até linguagem de programação.

Outro aspecto considerado fundamental, segundo o jornal, é a proximidade entre professores e alunos.
Isso é um diferencial, porque turmas de Direito no país chegam a ter centenas de estudantes, o que
dificulta interações com os professores.

A Folha avaliou as instituições de ensino superior que oferecem Sireito a partir do seu cadastro no MEC.
No caso de escolas com mais de um curso ou com graduação em mais de um campus, foi feita uma
média da aprovação na OAB de todos os alunos daquela instituição.

Apenas no caso da USP — que oferece o curso de direito no Largo de São Francisco (na cidade de São
Paulo) e em Ribeirão Preto (SP) —, foi feita uma análise específica das taxas de aprovação na OAB em
cada campus, segundo a Folha.

Se fosse uma escola independente, a USP de Ribeirão Preto seria líder nacional com 79,88% de
aprovados no exame da Ordem. Assim como a FGV Direito Rio, a graduação da USP do interior de São
Paulo é em período integral e tem abordagem multidisciplinar.

Essa foi a segunda avaliação feita pela Folha sobre a porcentagem de aprovados na OAB dos cursos
de direito oferecidos no país, considerando o percentual de aprovados finais no exame. A primeira
análise foi publicada no Ranking Universitário Folha (RUF) de 2019. No RUF, foi avaliada a aprovação
nos exames da ordem de 2015, 2016 e 2017. Na época, a Unesp liderava, seguida pelas federais de
Pernambuco (UFPE) e de Viçosa (UFV).

Como considera os exames da OAB de 2017 a 2019, o retrato apresentado pela Folha é anterior à crise
da Covid-19. Para Nina Ranieri, a pandemia pode ter piorado a qualidade dos cursos de direito do país,
que não se prepararam para a oferta da formação de maneira remota. "Temo que os próximos resultados
sejam ainda piores", afirma.

Já em 2015, um levantamento da OAB apontou que o Brasil, sozinho, tinha mais cursos de Direito do
que o resto do mundo inteiro — 1.240 aqui, contra 1.100 em todos os outros países. Levantamentos mais
atualizados demonstraram que a proporção na verdade diminuiu, mas o volume de cursos no país só
aumentou desde então.

Segundo o Jota, o Brasil é o país com maior número de faculdades de Direito no mundo e contava, em
2018, com 1.502 cursos para formar bacharéis na área. A ConJur também abordou o problema,
mostrando que o volume de cursos explodiu em 700% em 18 anos.

Em 2015, o colunista da ConJur Vladimir Passos de Freitas já atribuía a esse inchaço a implosão do 
mercado de trabalho na área. Da mesma forma, há anos Lenio Streck também tem feito alertas em suas
colunas e artigos, como nesse artigo escrito em parceria com Alexandre Morais da Rosa; em uma coluna 
de 2014 comentando peça publicitária que prometia um "Direito divertido"; em coluna de 2017
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criticando a "resumocracia"; além de dezenas de outros textos mais recentes, para citar apenas alguns
exemplos, como o que analisa o fenômeno do Tik Tok ou o que disseca a resolução do CNJ que institui
disciplinas nos concursos para a magistratura.
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